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Emergencial Remoto 2 

EMENTA 

Estudos avançados sobra a teoria e clínica da psicose numa perspectiva continuísta: psicoses ordinárias e laço social.  

OBJETIVOS 

Elucidar o conceito de psicoses em Freud e Lacan. Compreender a noção de clínica continuísta e descontinuísta. A noção de 

psicose ordinária e sua articulação com o laço social. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à Teoria Psicanalítica da Psicose 

2. Teoria da psicose em Freud e Lacan (revisão). 

2.1. Características fundamentais da noção de psicose em Freud 

2.1.1. Mecanismo de defesa específico: rejeição (verwerfung) 

2.1.2. Manutenção da libido ligada ao narcisismo: neuroses narcísicas 

2.1.3. A função do delírio na psicose 

2.2. Características fundamentais da noção de psicose em Lacan 

2.2.1. Mecanismo de defesa específico: foraclusão (forclusion) 

2.2.1.1. Índices de prevalência do registro imaginário 

2.2.1.2. Índices de não-extração do objeto a 

2.2.1.3. Índices da fragilidade na amarração dos três registros 

3. A psicose ordinária: a convenção de Antibes 

3.1. O neodesencadeamento 

3.1.1. Ligamentos, desligamentos e religamentos 

3.1.2. Clínica da suspensão 

3.1.3. Investigações sobre o início da psicose 

3.2. A neoconversão 

3.2.1. Usos do corpo e sintomas 

3.2.2. Fenômenos de corpo e estruturas 

3.2.3. Fenômenos corporais em pacientes masculinos 

3.3. A neotransferência 

3.3.1. Lalíngua de transferência nas psicoses 

3.3.2. Transferência e psicose nos limites 

3.3.3. O psicanalista como ajuda-contra 

4. Conversação 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia utilizada no Ensino Emergencial Remoto será composta de atividades síncronas. Utilizaremos a plataforma 

Zoom e o Portal Didático (Campus Virtual). O ensino será composto aulas expositivas, leituras e discussões em grupo de 

textos; trabalho em grupo. 

HORÁRIO(S) DE DISPONIBILIDADE PARA ATENDIMENTO E SUPORTE EXTRACLASSE 



 

                           

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI NO 10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE PSICOLOGIA – COPSI 

 

Realizado pelo Portal Didático (Campus Virtual)  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação acerca do acompanhamento do discente ao longo do curso será distribuída em trabalhos realizados em grupo, 

distribuídos da seguinte forma: 03 pontos para participação na apresentação em grupo (de 03 a 04 pessoas) de uma capítulo 

de livro indicado; 04 pontos para elaboração por escrito de um trabalho acadêmico sobra o tema da disciplina; 03 pontos para 

participação oral na conversação realizada no último dia de aula. 
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